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    1 INTRODUÇÃO




    Em primeiro momento, peço licença para explanar um pouco da minha trajetória de vida pessoal e profissional, como se deu a escolha de ser professor e os motivos que levaram a pensar nesse tema da pesquisa. Penso que escrever sobre minha história, poderá contribuir com o desenrolar do texto.




    Minha trajetória não é muito diferente da grande maioria, e começa quando ainda criança, com minha infância bem dinâmica sempre em contado com a natureza, com muitas brincadeiras ao lado de meus irmãos, meus pais e avós maternos. Minha mãe é da etnia Carajá, então moramos por um bom período na Ilha do Bananal, situada a sudoeste, no estado de Tocantins. Mas no ano de 1980, ainda muito novo, meus pais se mudaram para a cidade de Ribeirão Cascalheira no estado de Mato Grosso, onde cursei o ensino fundamental e o 1º e 2º anos do ensino médio. Como se tratava de uma cidade pequena com poucas possibilidades de estudo e trabalho, em janeiro de 1992, mais uma vez tive que tomar a decisão junto com meu irmão João, falecido em setembro de 2015, de nos mudarmos para a cidade de Aragarças GO, divisa com os municípios de Barra do Garças e Pontal do Araguaia - MT, com o objetivo de continuar meus estudos e de melhores oportunidades.




    Dessa vez, éramos só meu irmão e eu nos aventurando em outra cidade, em busca de propósitos maiores, longe de nossos pais. Sendo assim, fomos morar com nossos tios, Maria Luiza e Manuel, pessoas muito importantes em minhas conquistas, que tenho grande consideração e gratidão por tudo que fizeram por mim e meu irmão. Logo, no mesmo ano de 1992, concluí o ensino médio. O meu primeiro objetivo era de cursar engenharia civil, mas este curso não era ofertado pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), mais próxima, na cidade vizinha de Pontal do Araguaia, somente na capital, o que estava fora da minha realidade.




    Os cursos que eram ofertados pela universidade da cidade vizinha eram de licenciatura, fiquei na dúvida, por ser muito tímido, não me via dando aulas, me expondo em ambiente com muitas pessoas, mesmo gostando da matemática. Logo, fiquei parado por dois anos tentando fazer outros concursos, ou encontrar trabalho, mas nada estava dando muito certo, nesse meio tempo, pensei, porque não tentar o vestibular, e quanto à escolha, não tive dúvida, o que eu mais gostava era da matemática, até tinha uma certa facilidade no ensino médio. Assim fiz, três meses antes, me escrevi no vestibular, comprei dois livros, um de português e outro de matemática, de volume único e comecei a estudar junto com um amigo e às vezes individualmente. Não tinha muita escolha, era tentar ou voltar para onde meus pais moravam, que pensava não ser uma boa opção por menos oportunidades de estudos e trabalho.




    Mas após estes três meses de estudo, fiz as provas do vestibular de 1994 da UFMT e para minha surpresa, fiquei entre os candidatos aprovados, iniciei o curso de licenciatura em matemática no ano de 1995, conclui 1998 e colei grau em março de 1999. Em fevereiro desse mesmo ano fui contratado pelo estado de Mato Grosso, com carga horária de 30 horas para ministrar aulas de matemática e física no ensino fundamental e médio. Logo me identifiquei com a sala de aula, gostei de trabalhar com pessoas, peguei o gosto pelo ofício de ensinar, isso me dava orgulho e tive uma boa aceitação, assim, veio a certeza do que queria fazer como profissão.




    Nesse período, já era concursado na prefeitura de Barra do Garças, na função de fiscal de obra, e no mesmo ano de 1999, fui chamado, para o concurso no estado de Goiás na cidade de Aragarças, concurso que tinha feito no ano anterior, em 1998, no último ano de faculdade. Ainda fiquei por mais dois anos na prefeitura de Barra do Garças e, em 2001, pedi afastamento por interesse particular e depois exoneração, para me dedicar totalmente à docência. Sempre trabalhei nos dois estados, em Mato Grosso como professor contratado até julho de 2007 quando fui efetivado. Ao longo dos anos, sempre me preocupei em buscar caminhos que me ajudassem fazer os alunos entenderem melhor a matemática, mas os inúmeros cursos e até mesmo a especialização, contribuíram pouco, comparado com a dificuldade do aluno. É como se estivéssemos sempre um passo atrás das dificuldades de como ensinar matemática.




    O mestrado era um velho sonho, que foi adiado por um longo período, por não ter oferta nas universidades públicas mais próximas e por outros objetivos que priorizamos em nossa vida. Mas, trabalhando como professor nas redes estaduais de Goiás e Mato Grosso, e depois como coordenador de área, na modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA), em Mato Grosso, observei que os professores de matemática, assim como eu, utilizavam muito pouco os equipamentos tecnológicos. Mesmo fazendo alguns cursos, que envolveram o uso do computador e a utilização de alguns softwares, o que não passava do manuseio de alguns editores de textos, planilhas e projeções de slides, e que não acrescentava grandes mudanças na prática do professor e muito menos na aprendizagem do aluno.




    Nesse período, tive um bom tempo para refletir sobre metodologias que pudessem ajudar meus colegas de área e eu. Via na tecnologia uma saída, mas não sabia como utilizá-la. Logo, o Mestrado Profissional em Educação para o Ensino de Ciências e Matemática do Instituto Federal, veio como uma ótima opção de trabalhar em uma pesquisa que direcionasse nessa linha que comtemplasse as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), com uma possível solução de buscar metodologias que qualificassem o ensino da matemática. No primeiro momento, pensava em entender o porquê da não utilização dessa ferramenta por esses professores e os obstáculos, mas faltava algo em relação ao produto que pudesse impactar mais pessoas nas reflexões da utilização da tecnologia de maneira coerente. Então, conversando com meu orientador, entendemos que um curso de formação continuada seria a melhor opção para levar de imediato ao conhecimento de outros professores, o que seria mais abrangente em termos de participação de um grupo maior, que vivenciava os mesmos problemas. Assim, penso que foi uma decisão acertada, apesar de a formação continuada ser tema que exige muita dedicação e trabalho, mas é gratificante observar os resultados, em relação ao crescimento do grupo pesquisado e do próprio pesquisador.




    A matemática está presente no cotidiano das pessoas de diversas formas, e em muitas situações da rotina diária exercita-se conhecimentos matemáticos sem que as pessoas percebam. Apesar de ser utilizada em diversas áreas do conhecimento, no processo de aprendizagem, não é tão simples mostrar para os alunos aplicações que despertem seu interesse ou que possam motivá-los por meio de experiências vivenciadas em suas realidades, que levem o educando a experimentar, criar conjecturas, formalizar e até mesmo generalizar, em um contexto que os possibilite construírem seu próprio conhecimento.




    As tecnologias, por sua vez, estão a pleno vapor, em constante crescimento, a cada dia as novidades se superam, com softwares e aplicativos supermodernos que seduzem o usuário com suas múltiplas possibilidades de agilizar as tarefas diárias. Segundo a 29ª pesquisa anual do Centro de Tecnologia de Informação (CTI), realizada pela Fundação Getúlio Vargas, em março de 2018, apontava que no Brasil há cerca de 5 computadores (desktop, notebook e tablet) para cada 6 habitantes. No total, são cerca de 174 milhões de computadores em uso no país, números que, provavelmente, já foram superados, pois a previsão de crescimento era de 12% ao ano (MEIRELLES, 2018). A mesma pesquisa aponta que são 220 milhões de dispositivos inteligentes (smartphones), mais de um por habitante, que se somado aos tablets e notebooks, chega a ser 306 milhões de dispositivos portáteis, cerca de 1,5 por habitante.




    Paralela a essa expansão tecnológica, é visível a rapidez de adequação de outras áreas da sociedade, entretanto, o mesmo não acontece na educação, em que os alunos são proibidos de utilizar os celulares durante as aulas, uma vez que no ambiente escolar ainda se vivencia esse conflito, por não se entender como se utiliza essa ferramenta na prática do professor como contribuição para o conhecimento do aluno.




    Para Kenski (2007), na era da informação, comportamentos, práticas, informações e saberes se alteram com extrema velocidade, essas alterações interferem nas formas tradicionais de pensar e fazer educação, resultante em mudanças estruturais nas formas de ensinar e aprender possibilidades pela atualidade tecnológica. Como poucas ofertas de formações que os direcionem ao uso desses dispositivos alinhados com a prática em sala de aula, o melhor caminho é a proibição, uma vez que sem apoio, a gestão e professores não têm muitas opções.




    No referencial teórico que sustenta esse trabalho, pode-se observar muitas ações com o objetivo de implantar as TIC no ambiente escolar, que inicia com o computador como ferramenta pedagógica e chegando às implantações de laboratórios pelo Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), uma parceria do Ministério da Educação (MEC), com os estados e municípios.




    O Programa Nacional de Tecnologia Educacional (PROINFO), lançado em 1997 pela Secretaria de Educação à Distância (SEED/MEC), com objetivo de incentivar e dar suporte à introdução da informática nas escolas da educação básica em todo país, equipou mais de duas mil escolas e capacitou mais de vinte mil professores, por meio dos Núcleos de Tecnologias Educacionais (NTE), instalados em diversas áreas do país (BORBA; PENTEADO, 2016).




    Segundo Vilela (2014), somente a oferta de ambientes dotados de equipamentos tecnológicos não garantem a mudança da prática, muito menos do processo de aprendizagem. É preciso propor formações que possibilitem momentos de reflexão de como utilizar toda essa tecnologia, de forma consciente, crítica e reflexiva.




    Pensando nessa situação, buscamos entender como as TIC poderiam contribuir com a construção do conhecimento do aluno, em função da utilização de um software matemático. Propus um curso de formação continuada para os professores de matemática que possibilitasse, não somente conhecer o software, mas refletir no coletivo com o objeto matemático e a ferramenta tecnológica, e encontrar o melhor caminho para a construção do conhecimento e não somente a transmissão para o aluno como outrora. Assim, o curso teve duração de 40 horas com 10 encontros presenciais, destinados aos professores da rede estadual e municipal no município de Barra do Garças – MT.




    Na ação formativa, foram trabalhados textos reflexivos abordando o tema escolhido, com exploração do software GeoGebra na construção dos conteúdos trabalhados com os alunos, planejamento e socializações das aulas que foram ministradas, acompanhamento dessas ações aplicadas pelos participantes do curso e socializações após estas ações com os alunos. Sendo assim, a questão que evidenciou essa pesquisa foi: “Que possíveis contribuições o software GeoGebra propicia aos professores que ensinam matemática, numa investigação-ação durante um curso de formação continuada?” Assim, a pesquisa teve como objetivo geral identificar as contribuições do GeoGebra nas aulas de matemática, com turmas do 1º ano do ensino médio em escolas estaduais na cidade de Barra do Garças-MT, numa investigação-ação durante uma formação continuada para esses professores, cujos objetivos específicos foram: fazer uma revisão bibliográfica envolvendo o tema abordado na pesquisa; identificar a contribuição do software na prática pedagógica do professor e como elas interferem na aprendizagem; ofertar um curso de formação continuada envolvendo a investigação matemática com utilização do software GeoGebra; acompanhar e registrar a aplicação da ação prática pelos participantes, de uma atividade envolvendo o GeoGebra em sala de aula e a socialização após essas ações.




    Sendo assim, os levantamentos dos dados ocorreram por meio das observações, notas de campo, questionários de entradas, fichas avaliativas dos encontros, questionários finais e depoimentos dos cursistas, relatórios, gravações de áudios das socializações de alguns encontros da formação e das aulas ministradas pelos cursistas nas ações planejadas.




    Dessa forma, esse livro está constituído de seis capítulos e um apêndices que é o produto educacional. No primeiro capítulo composto da introdução, descrevo minha trajetória pessoal e profissional, alguns percalços desse percurso, com o intuito de apontar os motivos que me levaram a escolher a educação como profissão e o interesse pelo tema formação de professor.




    No segundo capítulo, apresento o referencial teórico que fundamenta esta pesquisa, dividido em quatro subseções: as tecnologias de informação e comunicação no ambiente escolar; as políticas públicas na formação dos professores com a inserção das TIC; formação de professores com as TIC nas aulas de matemática e educação matemática.




    No terceiro capítulo, destaco o traço metodológico dessa pesquisa, expondo o aporte teórico que sustenta o tipo de pesquisa, além de apresentar a seleção da amostra, os instrumentos de produção de dados e a forma como se deu a análise desses dados.




    No quarto capítulo, apresento a fundamentação teórica que sustenta a formação continuada cujo título é “Investigação com o GeoGebra nas Aulas de Matemática”, seus objetivos, processo de seleção do material utilizado e estrutura do curso. Detalho como aconteceram os encontros presenciais, assim como as ações planejadas e desenvolvidas pelos professores nas escolas em que trabalham.




    No quinto capítulo, apresento a “Análise dos dados”, constituído a partir dos instrumentos de produção de dados analisados. No primeiro momento, apresento os sujeitos participantes da pesquisa: perfil profissional, tecnológico e pedagógico; estudos teóricos: construção e apropriação do software GeoGebra; reflexões durante o planejamento das ações com o software; aplicações das ações planejadas nas unidades escolares e socialização após aplicação destas ações com os alunos. Essas análises foram realizadas de acordo com a percepção do pesquisador em relação à contribuição do software GeoGebra nas aulas de matemática após curso de formação continuada e ação prática.




    Por fim, apresentamos as considerações finais que trazem os achados dessa pesquisa. Exponho meu ponto de vista em relação a ação formativa realizada, destacando pontos positivos e negativos, os obstáculos encontrados durante a formação, as ponderações apontadas pelos professores pesquisados e as perspectivas para as futuras pesquisas nessa mesma linha.


  




  

    2 REFERENCIAL TEÓRICO




    Neste capítulo é apresentado o referencial teórico que sustenta essa pesquisa, dividido em quatro aspectos assim estruturados: primeiro, as tecnologias de informação e comunicação no ambiente escolar; segundo, as políticas públicas na formação dos professores com a inserção das TIC; terceiro, formação de professores com as TIC nas aulas de matemática e quarto, educação matemática.




    No primeiro tópico, é proposta uma reflexão sobre como a técnica e a tecnologia interagem para o desenvolvimento do homem na busca de qualificar seus conhecimentos ao longo do processo histórico da evolução humana. A importância da escola enquanto instituição social e a utilização das TIC como ferramenta suporte dentro desse ambiente.




    No segundo tópico, as principais políticas públicas de implantação de informática educativa no Brasil e as inciativas da formação do professor são abordadas por meio de uma retrospectiva histórica, destacando os principais programas, seus propósitos e estruturações.




    No terceiro tópico, retrato a formação do professor de matemática e a importância das TIC, como as tecnologias estão agregadas na formação inicial desses professores e a importância do software GeoGebra nas aulas de matemática. E, por último, é abordada a educação matemática que é uma das metodologias desta pesquisa.




    2.1 AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO AMBIENTE ESCOLAR: TÉCNICA E TECNOLOGIA




    Registros históricos comprovam que, desde as primeiras civilizações, o homem está sempre se reinventando, em constantes mudanças e adaptações a novos conhecimentos, em busca do saber, do aprender e de qualificar suas técnicas de sobrevivência. Para Kenski (2007), isso é possível, devido ao corpo humano, e sobretudo o cérebro, ser a mais sofisticado das tecnologias, pela capacidade de armazenamento, raciocínio e de usar seus conhecimentos de acordo com a exigência de momento.




    Logo, não se pode falar em tecnologia na evolução do homem sem mencionar como as técnicas interagem e contribuem nesse processo de construção do saber. Segundo (PEIXOTO, 2015), no “século XVII, a técnica, fundamentada na ciência, se converte em poderosa força material, que afeta cada vez mais nosso modo de ser, a vida cultural e as formas de sociabilidade”. A cada fase histórica da humanidade existe uma cultura técnica particular. Segundo a autora, por mais arcaica que seja uma sociedade humana, encontra-se sempre uma técnica. Para Levy (1998), um dos principais agentes de transformação das sociedades atuais é a técnica. Segundo o autor, por trás daquilo que parece óbvio, existem técnicas, mesmo algo pouco perceptível, mas de grande importância.




    Não é preciso voltar muito na história para encontrar grupos isolados da sociedade urbana que dependem de técnicas para sua sobrevivência. Estudo feito nos anos 1930 por Lévi-Strauss, mencionado por (PEIXOTO, 2015), relatam os costumes da sociedade dos Nambikwara, grupo indígena localizado ao norte de Mato Grosso, na Chapada dos Parecis. Estes povos vivem como nômades e adaptam suas técnicas para pescar, caçar, plantar e colher, em duas estações do ano em ambientes extremamente hostis, de difícil acesso e sem o conforto dos meios tecnológicos. Observa-se que a técnica é uma aliada do homem, desde sua existência, na busca de aperfeiçoar seus métodos de sobrevivência.




    Peixoto (2015, p. 6) pondera que “o domínio de uma técnica só pode provir de uma aprendizagem e não de uma hereditariedade biológica, em outras palavras, uma técnica é adquirida e não inata”. Sendo assim, a técnica em suas diferentes fases da história, contribuiu e continuará contribuindo para o desenvolvimento da tecnologia e da sociedade, e a escola é parte desse contexto. Logo, fazer a escolha da técnica adequada a cada situação é o que vai diferenciar a qualidade da apropriação da tecnologia e do ensino.




    Ainda sobre técnica, para Kenski (2007, p. 24), “nas atividades cotidianas, lidamos com vários tipos de tecnologias. A maneira, jeito ou habilidades especiais de lidar com cada tipo de tecnologia, para executar ou fazer algo, chamamos de técnicas”. As tecnologias são tão antigas quanto a espécie humana e, na verdade, foi a criatividade do homem, ao longo dos tempos, que originou as diversas tecnologias, Kenski (2007). Para a autora, o uso do raciocínio tem garantido à espécie humana um processo crescente de inovações. E esses conhecimentos colocados em prática originam o domínio de vários equipamentos tecnológicos que vão ser aperfeiçoados com o passar dos anos.




    Ao conjunto de conhecimento e princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de um equipamento em determinado tipo de atividade, chamamos de “tecnologia”. Para construir qualquer equipamento – uma caneta esferográfica ou um computador –, os homens precisam pesquisar, planejar e criar o produto, o serviço, o processo. Ao conjunto de tudo isso, chamamos de tecnologias, (KENSKI, 2007, P. 24).




    Técnicas são os meios que visam encontrar resultados, ou seja, são os conhecimentos de habilidades. Já tecnologia é tudo que envolve o conhecimento técnico científico, os objetos, máquinas e materiais criados a partir dos conhecimentos de alguém. Buscar entender a relação entre técnica e tecnologia é entender a evolução dos homens na busca de qualificar seus conhecimentos ao longo do processo histórico da evolução humana.




    As tecnologias de informação e comunicação têm desempenhado um papel importante na comunicação coletiva, pois por meio dessa ferramenta a comunicação flui sem que aja barreira. Segundo Lévy (1998), novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo da informática. A escola está inserida neste contexto tecnológico e não pode ficar alheia, estática a essa nova realidade. Na era da informação, comportamentos, práticas, informações e saberes se alteram com extrema velocidade, Kenski (2007). Segundo a autora, essas alterações interferem nas tradicionais formas de pensar e fazer educação, resultantes em mudanças estruturais nas formas de ensinar e aprender possibilidades pela atualidade tecnológica. Um desafio a ser assumido por toda a sociedade.




    2.1.1 A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA ENQUANTO INSTITUIÇÃO SOCIAL




    A escola não é apenas um espaço de informações, mas o caminho por onde a informação trilha paralelo à formação do ser intelectual e emocional, da criatividade, da afetividade, da vivência por um mundo melhor e da construção do conhecimento. Para Kenski (2007, p. 19), a forma do nosso comportamento dentro e fora de casa é reflexo do poder educacional familiar e do meio externo. Da mesma forma, a escola exerce o poder de relacionar o conhecimento ao uso das tecnologias mediadas entre professores, alunos e conteúdos aprendidos. Para a autora a escola representa na sociedade moderna um espaço de formação de todas as pessoas e não apenas para as gerações mais jovens.




    Com relação ao papel da escola, Barbosa aponta que:




    Tendo presente a situação do ensino no Brasil, reforço a ideia que aponta a escola como um espaço privilegiado de luta, mesmo em um contexto que gera desigualdades, mas considero ser de fundamental importância o reconhecimento dos mecanismos que dão sustentação ao fazer escolar nas práticas cotidianas, buscando identificar os instrumentos reprodutores e segregadores da educação brasileira. Entendo que é necessário superar a visão que aponta a escola como o principal palco de formação do indivíduo e um lugar exclusivo do ensino. Acredito ser essencial visualizar outros cenários da existência humana, cuja diversidade de histórias de vidas são espaços efervescentes para potencializar a escola de forma que ela possa, nutrindo-se do real, alavancar a passagem do ensino à educação integral dos sujeitos; dos programas rígidos aos planos da vida social, (BARBOSA, 2004, p. 10).




    Para a autora, a escola, sozinha, não fará as mudanças necessárias na sociedade, mas acredita numa educação crítica e libertadora como um dos instrumentos fundamentais na formação de seres com consciências críticas. Para tanto, considera como essencial um novo fazer educativo que supere uma educação espontânea, ingênua e acrítica, que reproduz e reforça a exclusão social. Segundo Barbosa (2004), por mais emperrada que esteja pelo jogo do poder, a transformação social se realiza em função de pequenas mediações que estão ao alcance real das ações pedagógicas inovadoras. Contudo, pensar sobre educação é levar a compreender a escola como instituição social e lócus do saber científico, saber sistematizado, metódico e rigoroso que é disposto por meio do currículo.




    Sobre importância da escola, Moreira pondera:




    Ao privilegiar a importância da escola, argumenta sobre a relevância do conhecimento escolar e da cultura nos processos curriculares, cuja “intenção é facilitar a aquisição de conhecimentos escolares que constituam instrumentos adequados à compreensão e à transformação da natureza e das situações da vida, bem como ao aprofundamento das potencialidades humanas” (MOREIRA, 2013, p. 554).




    A escola tem uma grande importância por sua função social, enquanto instituição formadora, em ofertar uma ampliação do repertório cultural para seus estudantes, cujos conhecimentos permeiam todas as disciplinas dentro de um processo curricular proposto e em especial nos conteúdos de matemática.




    2.1.2 TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO




    As tecnologias têm se destacado em todos os setores da sociedade. No cotidiano escolar não é diferente, essa presença de forma natural se torna cada vez mais visível, e saber utilizá-la como ferramenta pedagógica é fundamental. Logo as TIC são o meio que pode servir de suporte para o professor, diante dos desafios enfrentados no ambiente escolar.




    Sobre as TIC, Kenski, chama a atenção:




    Para que as TICs possam trazer alterações no processo educativo, no entanto, elas precisam ser entendidas e incorporadas pedagogicamente. Isso significa que é preciso respeitar as especificidades do ensino e da própria tecnologia para poder garantir que seu uso, realmente, faça a diferença. Não basta usar a televisão ou o computador, é preciso saber usar de forma pedagogicamente correta a tecnologia escolhida. (KENSKI, 2007, P. 46).




    Dessa forma torna-se imprescindível que a escola e seus profissionais se apropriem das TIC no processo de ensino e aprendizagem de forma a saber usufruir de todas as vantagens que elas podem proporcionar no trabalho pedagógico. Para Kenski (2007), mais importante que as tecnologias, que os procedimentos pedagógicos mais modernos, no meio de todos esses movimentos e equipamentos, o que vai qualificar o aprendizado é a capacidade de adequação do processo educacional aos objetivos que levarão o aluno ao encontro do desafio de aprender. Para Vilela (2014, p. 35), “o ritmo frenético do desenvolvimento tecnológico tem exigido cada vez mais que as pessoas se atualizem. Para que isso ocorra, torna-se necessário um esforço educacional geral, uma vez que as tecnologias estão sempre se modificando”. Logo, é preciso estar sempre em busca de conhecer o novo, se atualizando sempre, pois se trata de um tema em constante mudança. “Nessa circunstância, o grande desafio da sociedade é “abrir-se” para as novas educações, resultante de mudanças estruturais na forma de ensinar e aprender possibilitadas pela atualidade tecnológica”, (PORTO, 2012, p. 41 apud VILELA, 2014, P. 35).




    Apesar dos desafios, é preciso buscar meios em reflexões, que proporcionem um novo olhar para a educação, numa linguagem consensual com esses sujeitos da geração tecnológica.




    Por outro lado, os professores, em especial os de matemática, não se sentem seguros em incorporar as TIC em suas metodologias de ensino, de modo que possam contextualizar os conteúdos propostos, para que estes tenham um melhor significado no cotidiano do aluno. Ficando, assim, professor e aluno desmotivados, o que dificulta o processo de ensino e aprendizagem. Diante dessa realidade, identificar os entraves no ensino da matemática é essencial, buscando novos métodos com apoio da tecnologia, que possibilitem novos significados de aprendizagem nos conceitos dessa disciplina, desmistificando a percepção que a matemática é para poucos.




    Para Peixoto (2012, p. 136), “as pesquisas relacionadas à apropriação educacional da TIC tendem a privilegiar sua dimensão técnica. A ênfase no nível micro, não dimensionado pelo macro, tem sustentado abordagens pontuais que não reportam a questões estruturais”. E complementa, algumas abordagens em nível macro produzem recortes economicistas esquecendo das dimensões política e pedagógica. Logo, um dos fatores que dificulta muito a utilização das TIC por parte do professor é a falta de estrutura, com poucos laboratórios de informática, computadores ultrapassados, aliado à falta de manutenção especializada, além da escassez de formação continuada específica.




    Como podem observar, a inserção das TIC na escola implica em muitos desafios, que requerem o compromisso de muitos setores, que envolvem instituições formadoras mais próximas da educação básica com políticas públicas comprometidas com suporte estrutural e pessoal em todas as instâncias da implantação. Mesmo porque, interfere diretamente na política de gestão escolar e seus currículos, o que desafia a escola a pensar e discutir o uso das TIC de forma coletiva, visto que seu principal objetivo é o de melhorar, promover e dinamizar a qualidade do ensino para que ele ocorra sempre de forma democrática. O estudo que sustenta a proposta da formação continuada apresentada nessa pesquisa, está de acordo com as percepções dos autores citados.




    2.2 AS POLÍTICAS PÚBLICAS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM A INSERÇÃO DAS TIC




    A escola é um dos espaços que mais sofrem as consequências das mudanças que ocorrem na sociedade, influenciadas principalmente pelas políticas públicas.




    Libâneo, destaca:




    Estudos recentes indicam, por exemplo, que uma das orientações mais presentes nos documentos do Banco Mundial é a institucionalização de políticas de alívio da pobreza expressas numa concepção de escola como lugar de acolhimento e proteção social, em que um de seus ingredientes é a implementação de um currículo instrumental ou de resultados. Tais políticas trazem junto o desfiguramento da escola como lugar de formação cultural e científica e, em consequência, a desvalorização do conhecimento escolar significativo. (LIBÂNEO, 2016, p. 40).




    Segundo o autor, pesquisas apontam que as políticas educacionais nas últimas décadas têm sido influenciadas por orientações dos organismos internacionais, impactando diretamente nas concepções, no conhecimento e na formulação de currículos das escolas. E complementa, ao afirmar que uma abordagem das relações entre educação e pobreza requer questionar as funções destinadas as escolas cujas definições de objetivos têm interferências diretas no projeto pedagógico, no currículo, na forma de organização e gestão, na formação continuada de professores, nos modos de assistência pedagógica aos professores, na dinâmica da sala de aula e na forma de avaliação da escola.




    Entender as relações de poder que dominam a educação, identificando como elas se manifestam, dificultando a construção de uma escola capaz de gerir pessoas com habilidades de questionar criticamente e intervir na realidade em que esteja inserida, deve ser um dos propósitos de uma educação que proporcione o conhecimento, para uma sociedade mais solidária e justa.




    Nessa perspectiva, Libâneo destaca que:




    A conquista da igualdade social na escola consiste em proporcionar, a todas as crianças e jovens, em condições iguais, o acesso aos conhecimentos da ciência, da cultura e da arte, bem como o desenvolvimento de suas capacidades intelectuais e a formação da cidadania (LIBÂNEO, 2012, P. 26).




    No entanto, falar em igualdade é levar em consideração as diferenças culturais, uma vez que, na escola, as diferenças entre sujeitos são naturais, e é preciso entender a diversidade como uma das condições para fazer uma instituição integradora. Nesse contexto, a escola e seus autores devem ter claro que não há justiça social sem conhecimento e não há conhecimento se o aluno não tiver acesso ao aprendizado de qualidade. Lembrando que fatores internos e externos influenciam todo processo educacional, e a escola, como parte importante desse contexto, deve buscar parcerias e se preparar para cumprir seu papel social, mesmo convivendo com os diversos problemas sociais (pobreza, fome, maus tratos, violência, consumo de drogas, estruturas inadequadas e poucas formações continuadas com metodologias inovadoras) em seu ambiente.




    Dentre os fatores que influenciam diretamente o processo de aprendizagem, o currículo se destaca como ponto de atenção, pois se bem estruturado, tem muito a contribuir para uma boa aprendizagem. Focando em leituras críticas que levem os profissionais da educação a refletirem sobre o real propósito do currículo escolar, ou na implantação de um novo currículo, pode ser um caminho a ser potencializado. Para (SILVA, 2005, P. 147) “o currículo tem significados que vão muito além daqueles aos quais as teorias tradicionais nos confinaram. O currículo é lugar, espaço, território. O currículo é relação de poder. [...] O currículo é documento de identidade”. Segundo o autor, depois das teorias críticas e pós-críticas, não podemos mais olhar para o currículo com a mesma inocência de antes. Uma vez que o currículo interfere diretamente em todo processo de aprendizagem, e que às vezes passa despercebido por essa reflexão enquanto a sua importância na escola.




    Qual contribuição em termos de conhecimento que a escola vai ofertar para a sociedade é contemplado nesses currículos? Será que até mesmo os conteúdos propostos são os mais adequados para a formação do sujeito enquanto cidadão consciente do seu papel social? Essas são algumas questões que deveriam permear as reuniões dos planejamentos feitos no chão da escola. Mas para que esse despertar aconteça, as instituições formadoras devem ser parceiras da educação básica, conhecendo a realidade das escolas, trabalhando projetos em curso de formação, inicial e/ou continuada a curto e longo prazo, diminuindo as lacunas entre as instituições formadoras e a educação básica.




    Com essa perspectiva, os profissionais do ensino básico teriam uma melhor percepção para entender as reais intenções das políticas públicas implantadas nas constantes trocas de governo ao longo dos anos. Entender a inserção das TIC no ambiente escolar de forma produtiva para uma aprendizagem de qualidade, que gere o conhecimento significativo para alunos e professores, é entender todo esse contexto em que a escola está inserida. Logo, possibilitar momentos de estudos e reflexão, que contemplem o currículo escolar, a formação continuada e as políticas públicas comprometidas são um dos caminhos a ser trilhado na educação futura.




    2.2.1 PRIMEIROS PASSOS DA INFORMÁTICA NO BRASIL




    O Brasil teve seus primeiros passos em informática educativa, no ano de 1971, com a Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR), promovendo um seminário em parceria com a Universidade de Dartmouth/EUA, quando foi discutido o uso do computador no ensino de física. Esse evento serviu de base para que outras instituições como: Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), realizassem as primeiras investigações sobre o uso do computador na educação brasileira.




    Nascimento (2007, p. 12), aponta que “registros indicam a UFRJ como instituição pioneira na utilização do computador em atividades acadêmicas, por meio do Departamento de Cálculo Científico, criado em 1966, que deu origem ao Núcleo de Computação Eletrônica (NCE)”. Naquela ocasião, o computador era utilizado como objeto de estudo e pesquisa, proporcionando uma disciplina voltada para o ensino de informática, o que pode ter sido um dos primeiros passos na busca do caminho da informatização da sociedade brasileira.




    Nos anos de 1975 e 1976, teve o intercâmbio entre Brasil e Estados Unidos. No primeiro ano a UNICAMP contou com a visita de dois renomados cientistas, Papert e Marvin Minsky, autores da perspectiva em inteligência artificial, para ações de cooperação técnica. E, no ano seguinte, um grupo de pesquisadores da UNICAMP visitou MEDIA/Lab, do Instituto de Tecnologia de Massachusetts nos EUA, o que possibilitou criar um grupo interdisciplinar envolvendo especialistas nas áreas de computação, linguística e psicologia educacional, proporcionando as primeiras investigações sobre o uso de computadores na educação, utilizando a linguagem de programação criada por Papert, chamada LOGO.




    No ano de 1977, projetos passaram a contemplar crianças de escolas públicas sob a coordenação de dois mestrados em computação, o que possibilitou a instituir o Núcleo Interdisciplinar de Informática Aplicada à Educação (NIED) da UNICAMP, com o aval do Ministério da Educação e Cultura (MEC), que teve o projeto LOGO como referência por vários anos, apoiado na teoria de Jean Piaget e nos estudos de Papert.




    No final de 1970 e início de 1980, as universidades UNICAMP, incorporaram aos seus programas de pesquisa e pós-graduação várias propostas e recursos produzidos pelo grupo de Papert, o que lhes proporcionou avanços em métodos e técnicas, no uso de softwares educacionais, contribuindo com a educação nacional. Nas décadas de 1980 e 1990, o MEC, desperta um olhar para a utilização de programas que associam educação e informática.




    Em 1981, teve um importante evento, o I Seminário de Informática na Educação pela Universidade de Brasília (UNB), que contou com a participação de especialistas nacionais e internacionais, sendo assim o primeiro fórum de pesquisa com uso do computador como ferramenta do processo de ensino e aprendizagem. E em agosto de 1982, a Universidade Federal da Bahia (UFB) sediou o II Seminário de Informática na Educação, projetando a criação de centros pilotos, a partir de reflexões de especialistas da área. Nascimento (2007) afirma que, após esses eventos, várias recomendações nortearam os movimentos futuros que influenciaram a direção das políticas públicas na área.




    Estimulada por essas recomendações, em março de 1983, a Secretaria Executiva, apresenta o Projeto Educação com Computador (EDUCOM), visando um trabalho interdisciplinar voltado para implantação de centros pilotos em cinco universidades, como meio importante para a informatização da sociedade brasileira, projetando a capacitação nacional e a futura política para setor.




    Após a institucionalização dos vários centros piloto do Projeto EDUCOM, que se transformaram em núcleos ou coordenadorias dentro de cada universidade que os acolheu, reconhecemos a sua importância para a criação de uma cultura nacional, possibilitando a liderança do processo de informatização da educação brasileira centrada na realidade da escola pública. E desta forma, ele cumpriu o seu papel, subsidiando as ações que hoje integram a atual política de informatização da educação brasileira, (MORAES, 1997, p. 26).




    O projeto foi fundamental para a realização de atividades iniciais, contribuindo na compreensão de aplicações destas no contexto da educação pública. Para Moraes (1997), é importante registrar que o EDUCOM foi diferente em respeitar as recomendações da comunidade científica nacional. Uma vez que a coordenação do Projeto acreditava que a abordagem interdisciplinar permitiria analisar a multidimensionalidade dos problemas em questão, ao examinar os aspectos educacionais em sua complexidade e não apenas sob os enfoques educacional e tecnológico.




    De acordo com Nascimento (2007), em relatórios de pesquisas, o EDUCOM, num período de cinco anos, produziu 4 (quatro) teses de doutorado, 17 teses de mestrado, 5 (cinco) livros, 165 artigos publicados, mais de 2 (duas) centenas de conferências e palestras ministradas, além de muitos cursos de extensão, especialização e treinamento de professores. Ainda contou com desenvolvimento de softwares educacionais, assessoramento técnico em diversas secretarias estaduais e municipais da educação, desenvolvimento de programas de cooperação técnica, nacional e internacional, em parceria com a Organização dos Estados Americanos (OEA) e a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).




    Para Valente (1998), um dos subconjuntos mais importantes foi a formação de equipe, conhecimento esse que foi usado na capacitação de muitos pesquisadores e professores de escolas. Essas ações foram de grande relevância para subsidiar a implantação e execução do projeto Formar, sediado na Unicamp.




    O Projeto Formar foi criado por recomendação do Comitê Assessor de Informática e Educação (CAIE) do MEC, sob coordenação do NIED/Unicamp e ministrado por pesquisadores e especialistas dos demais centros pilotos integrantes do projeto EDUCON. Sua primeira etapa estava direcionada para a formação de profissionais que atuariam em diferentes centros de informática educativa dos sistemas estaduais e municipais, o que foi concretizado em 1987 e 1989, pela Unicamp, com a oferta de dois cursos de especialização em Informática na Educação, em nível de pós-graduação latu sensu, direcionados a professores das secretarias estaduais de educação e escolas técnicas federais.




    Nesse período foram formados 150 educadores das diversas áreas da educação, contemplando, também, profissionais da área da educação especial e das universidades interessadas na implantação de outros centros. Os professores formados tinham o compromisso junto a suas Secretarias de Educação em projetar e implantar Centro de Informática Educativa (CIED), mediante apoio técnico e financeiro do MEC para a consecução dos objetivos propostos.




    Em 1997, após todas essas iniciativas, foi estabelecida uma sólida base para a criação do Programa Nacional de Informática Educativa (PRONINFE), que foi efetivado em outubro de 1989, pela Portaria Ministerial nº 549/GM. Segundo Moraes (1997), a finalidade do programa era desenvolver a informática educativa no Brasil, com projetos articulados e convergentes, em fundamentação pedagógica sólida e atualizada, de modo a assegurar política, técnica e científica imprescindível ao êxito dos esforços e investimentos envolvidos.




    Apoiado na constituição, o programa tinha o propósito de implementar a criação de vários centros de pesquisas e capacitação de professores.




    Apoiado em referências constitucionais (título VIII, capítulos III e IV da atual Constituição brasileira) relacionadas às áreas de educação, ciência e tecnologia, o Programa visava apoiar o desenvolvimento e a utilização da informática nos ensinos de 1º, 2º e 3º grau e na educação especial, o fomento à infraestrutura de suporte relativa à criação de vários centros, a consolidação e a integração das pesquisas, bem como a capacitação contínua e permanente de professores, (NASCIMENTO, 2007, p. 25).




    As ações do PRONINFE foram fundamentais, em termos de recursos com diversos benefícios, em que a área de informática educativa ganhou destaque no Programa de Capacitação de Recursos Humanos em áreas Estratégicas (RHAE), do Ministério de Ciência e Tecnologia (NASCIMENTO, 2007). O programa apresentava uma estrutura matricial que operava com duas vertentes. Uma direcionada as funções produtivas de pesquisa, produção, uso e aplicação, desenvolvimento de recursos humanos e disseminação e, outra, em função da clientela, com a criação de cinco subprogramas destinados ao ensino fundamental, educação especial, ensino médio, ensino superior e educação não formal.
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